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A CONECTIVIDADE AUMENTA A VIABILIDADE POPULACIONAL
DAS ESPÉCIES? UM ESTUDO DE CASO COM O MARSUPIAL

MICOUREUS TRAVASSOSIMICOUREUS TRAVASSOSIMICOUREUS TRAVASSOSIMICOUREUS TRAVASSOSIMICOUREUS TRAVASSOSI (DIDELPHIMORPHIA, DIDELPHIDAE)
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A Ecologia da Paisagem tenta entender as
modificações estruturais e funcionais realizadas
pelo homem nos ambientes naturais (Metzeger,
2001). Maning et al (2004), argumentam que a
paisagem deva ser vista como um mosaico de usos
da terra diferenciados, ao invés de “ilhas”,
considerando-se sempre se a escala espacial.

Recentemente, foi feito um estudo avaliando a
efetividade das Unidades de Conservação (Ucs) do
Estado do Rio de Janeiro na conservação do
marsupial Micoureus travassossi (Brito & Grelle
2004). Neste estudo ficou estabelecido que só as
Ucs maiores do que 3.600ha seriam capazes de
manter as populações desta espécie viáveis por 100
anos. Neste estudo, assumiram-se estas UCs como
sendo isoladas, seguindo o paradigma da
Biogeografia de Ilhas aplicada à conservação.
Contudo, existem evidências de que esta espécie
pode migrar de um fragmento florestal para outro,
indicando que nem sempre a matriz é uma barreira
efetiva (Pires et al. 2002). Indicando, portanto, que
modelos mais realistas, considerando a migração
entre as Ucs, são necessários para se estimar a
viabilidade populacional da espécie na rede de UCs
no Estado do Rio de Janeiro.

O presente projeto avalia a conectividade estrutural
e funcional das Unidades de Conservação no Estado
do Rio de Janeiro, examinando qual a importância
da conectividade na conservação do marsupial
Micoureus travassosi. Para isso, os resultados
destas análises, com abordagem de Ecologia da
Paisagem, foram comparados com os resultados de
Brito & Grelle (2004), que fizeram análises
assumindo as UCs como “ilhas”. Assim teremos
uma comparação da efetividade da rede de UCs sob
duas perspectivas.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

M travassossi ocorre em matas de diferentes
estágios sucessionais (Grelle 2003), e desloca-se até

1 km de uma noite para outra em mata contínua
(Moraes-Junior 2003). No entanto em paisagens
fragmentadas é incapaz de se locomover mais de
100m na matriz coberta somente por gramíneas
(Forero, 2007) e segundo Pires et al. (2002) desloca-
se até 300m em matriz coberta por gramíneas,
samambaias e árvores pioneiras. No Estado do Rio
de Janeiro a espécie ocorre em todas as fisionomias
vegetacionais, exceto em mangues e campos de
altitude (C. E. V. Grelle, análises não publicadas).

Para as análises foram utilizados dados relativos
às UCs (25 de proteção integral e 18 de proteçaõ
não integral), e aos fragmentos florestais da base
de 2000 da SOS Mata Atlântica, da SOS Mata
Atlântica & INPE (2002), e o mapa fitoecológico do
Estado do Rio de Janeiro elaborado pela Embrapa
Solos a partir dos mapas do projeto Radam-Brasil.

A partir destes dados foi analisada a migração
potencial do M. travassossi entre cada par de UCs
do Estado do Rio de Janeiro, utilizando-se as
variáveis estruturais (as distâncias entre as Ucs e
tipo de matriz); e variáveis funcionais, tais como:
capacidade perceptual e limite de dispersão entre
fragmentos da espécie. As análises foram feitas
utilizando o programa JMatrixNet
(www.ecology.su.se/JMatrixNet abaixado em 10/03/
2007 de 2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Nossas análises mostraram que das 25 das UC´s
de proteção integral, 35% estão conectadas
enquanto que das 18 de proteção não-integrais, 56%
estão conectadas. As UCs conectadas - nove
reservas de proteção integral e as 13 reservas de
proteção não-integral - apresentaram área superior
a 3.600ha. Pelas análises anteriores (Brito & Grelle
2004) 35% da UCs têm a área inferior ao limite de
3.600ha sendo, portanto, ineficazes para a
conservação desta espécie.

Portanto ao considerarmos a potencial
conectividade entre elas, algumas reservas em
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conjunto atingem a área mínima para manter a
viabilidade das populações desta espécie.
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